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O que são os encantados

Muita gente não sabe direito o que são os encantados e, assim, confunde-os com entidades europeias, pensando que são qualquer coisa que tem poderes e vive na floresta.

Na verdade, as entidades se dividem em ordem segundo sua própria hierarquia. Desse modo, não é fácil defini-las.

Como meus conhecimentos de “encantados” são baseados na pajelança e na Urutopiãg, a religião dos pajés e dos espíritos da selva, vou explicar através delas, porque são as duas filosofias religiosas que visam compreender profundamente esse assunto.

Encantados, enjerados e visajentos são denominações próprias da pajelança ou da encantaria, uma crença religiosa sincretista bastante difundida entre a população ribeirinha da Amazônia. E os encantados não são enjerados (pessoas transformadas), nem visajentos (entidades malignas da natureza), muito menos miraãgas (espíritos de pessoas mortas, o que os brancos chamam de “fantasmas”).

Os encantados integram uma ordem de entidades superpoderosas que habitam todos os lugares: água, floresta, campo, ar, cidade... Os mais famosos deles pertencem à ordem dos botos, também chamados de “boto-hômi” ou “companheiros do fundo”.

Na Urutopiãg, encantados é o nome que se dá às entidades pertencentes à ordem dos Ipakahawãg, seres poderosos que estão abaixo dos “espíritos criadores” e dos “espíritos protetores” e acima de outras classes. Já habitavam este mundo muito antes dos humanos e também estão em todo lugar: na água, no ar, na terra... São tantos que é difícil saber quantos... Deles, os mais famosos são os botos-gentes, chamados de wyaras, e os karuãnas (espíritos particulares dos pajés que os ajudam em seus rituais). Outros, menos concorridos, são as cobras (sucuriju e jiboia), as cobras grandes chamadas boiaçus, as cobras negras denominadas boiunas e as aranhas gigantes aquáticas.

Já para a pajelança os encantados são a mais poderosa ordem de entidades. E, justamente porque na pajelança não existe um deus propriamente dito, os encantados exercem o papel de criador, protetor e mantenedor das coisas.

Algumas entidades que na Urutopiãg são consideradas menos evoluídas e pertencem à ordem dos tshalãgas (seres mortais), na pajelança ganham status de encantados, como os kurupiras, as yaras e os mapĩguarís, e também as entidades que pertencem à ordem das “mães da mata”.

Os encantados, com exceção das cobras, vivem em grupo. Têm poder de se transformar em gente e podem viver entre os humanos, sem ser descobertos. Seus espíritos, quando estão fora do corpo, fazem pactos com os pajés para ensinar-lhes curas e remédios.
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Mapĩguarí e o moço teimoso

Numa aldeia do povo Mura, bem no interior da floresta, vivia um rapaz famoso por ser um exímio caçador, porém ele era muito teimoso. Assim, sempre que seus pais lhe davam uma ordem, ele reclamava.

– Olha – disse, certo dia, o pai. – Sempre que nós tivermos comida, você não precisa caçar, nem pescar. Para não desperdiçar.

Um dia, porém, apesar de haver fartura de alimento, o filho insistiu:

– Eu vou caçar!

A mãe lembrou:

– Meu filho, temos bastante comida, não precisa caçar.

– Eu sei. Mesmo assim, eu vou.

Desobediente, o moço pegou seu arco e flecha, colocou uma faquinha na cintura e foi para a floresta. Caminhava distraído havia horas e horas e, quando estava bem distante da aldeia, ouviu um grito.

– Eeeeeeeeeeeeeeei... por aqui ele passou!

O moço estacou e olhou ao redor, procurando descobrir de onde tinha vindo o som. Não era da frente, nem dos lados, mas de trás, justamente de onde ele havia passado.

Então, o rapaz respondeu:

– Olá, estou aqui!

“Mas...”, começou a pensar, “será que tem alguém perdido aqui na floresta? Vou esperar um pouquinho, quem sabe ele me alcance...”

O grito ecoou mais uma vez e ele constatou:

– Ah, tem alguém perdido por aqui, tenho certeza. Vou esperar um pouco mais.

Sentou-se num tronco de uma árvore caída e esperou por alguns minutos. Não demorou e novamente ouviu o grito:

– Eeeeeeeeeeeeeeei... por aqui ele passou!

– Ele está falando: “Por aqui ele passou”. Será que esse “ele” sou eu? – perguntou-se, pensativo, e concluiu que, como parecia ser o único andando naquelas redondezas, não poderia ser ele, mas algum outro bicho.

Levantou-se de um pulo, pegou suas armas e acelerou o passo.

Andou, andou, andou... Porém, quanto mais andava, mais os gritos se aproximavam dele. Então, resolveu correr.

– Vixe, Tupana! – disse. – O que é isso? – Nesse momento, lembrou-se dos conselhos do pai, a quem nunca tinha dado ouvido: “Há bichos terríveis que habitam a floresta! Eles, quase sempre, castigam as pessoas teimosas. Desses bichos, o pior de todos é o mapĩguarí. Se você ouvir seu grito, fuja o quanto antes, pois ele gosta de comer carne humana”.

Tomado de grande angústia, passou a correr ainda mais rápido, sempre olhando para trás. Quando sentiu as batidas dos pés do bicho: tum, tum, tum, ecoando atrás dele, ficou desesperado.

Pagava com aflição a conta de nunca ter ouvido os conselhos do pai. Assim, o rapaz teimoso passou a correr cada vez mais depressa, para salvar sua vida, perseguido por aqueles gritos aterrorizantes.

Tanto correu que acabou se perdendo e perdendo as suas armas.

– Sem arco e sem flechas... O que vou fazer contra um monstro?

Correndo como um alucinado, sentindo o bicho nos seus calcanhares, resolveu parar de olhar para trás. Concentrou-se no caminho, que se tornava cada vez mais fechado, cheio de mato e espinhos.

Não teve escolha, enfiou-se no chavascal cheio de tiriricas e cipós, sofrendo com os espinhos nos pés e os arranhões nas pernas, e, para aumentar seu desespero, ouviu ainda:

– Eeeeeeeeeeeeeeei... por aqui ele entrou!

Perdido e sem armas, naquele momento se arrependeu amargamente por não ter ouvido os pais sempre que eles tentaram aconselhá-lo. Agora, estava colhendo as consequências dos seus atos.

Aflito, subiu na primeira árvore que encontrou com a ajuda do cipó de ambé, que era muito resistente.

“Que sorte”, pensou ele. “Aqui em cima, esse bicho não vai conseguir me pegar, ele deve ser muito pesado e certamente não vai ter forças para subir até aqui.”

Estava quase chegando à copa, quando ouviu o grito ecoar lá embaixo, no pé da árvore:

– Eeeeeeeeeeeeeeei... por aqui ele subiu!

O caçador olhou para baixo e enfim viu o bicho: era o próprio, um mapĩguarí. Animal horrendo, metade gente, metade monstro, corpo enorme, peludo, uma faixa branca no meio das costas, uma boca hedionda com dentes pontiagudos e língua bifurcada no meio do estômago.

Ele olhava para cima, aos gritos, fungando, procurando localizar a presa.

“E agora?”, pensou o moço. “Eu aqui em cima e o bicho lá embaixo... Bom, pelo menos ele não vai me pegar para comer.”

Mas, para azar do rapaz, o bicho começou a subir...

Subiu, subiu e, quando estava perto do caçador, quase alcançando o seu pé, o moço, que rezava para tudo e por todos, lembrou-se da faca pendurada na cintura.

– A faca! – disse ele, pegando-a imediatamente. – Eis a minha salvação! Mas... o que fazer com ela? Brigar com esse bicho aqui em cima da árvore eu não vou!

E, depois de avaliar a situação, pensou alto:

– Ah, já sei! Vou cortar o cipó de ambé por onde subi e por onde esse bicho está subindo: ele vai cair e eu vou me salvar. É a minha única chance.

Pegou a faca e, com a coragem restaurada, disse:

– Eu ainda tenho chance.

E gritou:

– Eeeeeeeeeeita... Que aqui ele já vai cair!

E pôs-se a gargalhar, ao mesmo tempo que cortava o cipó e o bicho ia despencando, despencando...

Com um baita estrondo, sua queda fez tremer as árvores ao redor. No chão, o bicho soltou um grito estridente, olhou para cima e disse ao rapaz, que estava pendurado:

– Eeeeeeeeeeeeeeei... Eu não quero mais brincar! – E sorriu.

Em seguida, ele saiu de fininho pela mata e sumiu. O caçador, aliviado, voltou para casa, contou a todos os apuros por que tinha passado e a lição que havia aprendido, que jamais esqueceria:

“Nunca mate além do que consegue comer.”


[image: O mapĩguarí, um bicho amarelo e peludo de garras pretas e uma faixa branca nas costas, sobe agarrado a um grande tronco laranja; a boca cheia de dentes, no meio da barriga, morde um galho cor-de-rosa.]
Sobre o mapĩguarí

Tradicionalmente, costumo grafar mapinguary, em língua maraguá, mas, como a história se desenrola numa comunidade mura, achei melhor escrever em nheengatu: mapĩguarí.

Na Amazônia, entre os povos Maraguá, Mawé e Mura, pode-se cruzar com o terrível mapĩguarí, um demônio único. Segundo a Urutopiãg, ele pertence à ordem dos seres, ou tshalãgas, uma classe de monstros mortais, ou seja, sujeitos a serem mortos por humanos.

O mapĩguarí de fato é uma entidade indígena pertencente aos povos Maraguá e Mawé da Amazônia, cujo nome significa “o monstro que te espreita no caminho”. Sua fama extrapolou os limites da Urutopiãg e, hoje, é conhecido em quase todo o mundo, muitas vezes imaginado como um grande bicho-preguiça. Isso porque as pessoas têm propensão a dar à imaginação asas, e também membros e outros órgãos, para criar figuras fantásticas. Sua aparência é aterradora: pense num macaco de mais de três metros de altura que anda de pé e tem uma boca cheia de dentes pontiagudos no meio do estômago, pronto para abocanhar carne humana, seu alimento preferido.

Outra invenção muito difundida e que carece de verdade é que ele tem apenas um olho no meio da cara, tal qual um ciclope. O bicho que tem um olho apenas é o boraró, também da Amazônia, mas que pertence à cosmologia tukana e não tem nada a ver com o mapĩguarí.

Assim, o mapĩguarí não pode ser confundido com Yurupari, o deus do mal da religião dos Tupi, muito menos com o boraró dos povos Tukano e nem mesmo com uma preguiça-gigante, concebida por pesquisadores evolucionistas.

Ele é real para muitos
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